
A Culpa é sua

OBJET IVO: é mais fác il c oloc ar o problema ou a c ulpa no outro esperando que ele mude, se transforme ou dê o
primeiro passo. Justif ic amos nossa resistênc ia em olhar para nós mesmos e dar um passo além c oloc ando o
empec ilho no outro e os relac ionamentos vão se c omplic ando …
MATERIAL: papel e lápis

COMO APLICAR: vamos perc eber a fac ilidade de c ritic ar e a dific uldade de c olocar- se no lugar do outro. Vamos dar
a oportunidade de todos experimentarem situaç ões em que terão autoridade, respeito dos demais, poderão dar a
última palavra, darão orientaç ões e c onselhos, etc .

Divida a turma em quatro grupos: professores, pais, mães e c rianças, onde as c rianças podem ser divididas em
outro grupo de aluno e filhos. Cada grupo irá elaborar uma lista de rec lamações a c ada um dos outros grupos,
destac ando qual é o seu papel e o que é esperado do relac ionamento c om o outro grupo. Por exemplo, o que um
aluno espera de um professor, que c omportamento é adequado no c aso de c ola ou falta a uma prova ou briga
dentro da sala de aula. Desc ubra situaç ões que geram c onflito e que soluç ão pode ser enc ontrada. Veja os dois
lados da história, daquele que tem a autoridade e daquele que deve obedec er. Coloque frases que c ostumamos usar
c omo desculpa:

” Não dá tempo”

” eu gostaria , mas ele….”

” voc ê não c onhec e nossa realidade”

” voc ê não entende”

” se eu t ivesse outra oportunidade”

” nesta esc ola não é possível”

” o professor não deixa”

” porque ele é que…”

” a c ulpa é de ….”

” se eu pudesse fazer dessa forma”

Ao final, c onversar com o grupo:

-  que c onselhos úteis foram dados?

-  c onsigo perc eber a dific uldade de educar?

-  e de ser educ ado?

-  mudei meu ponto de vista?

-  perc ebo melhor as boas intenç ões ?

-  sou c apaz de mudanç as?

-  será possível c onstruir uma nova relaç ão?

(Nos c hegou sem menção de autoria ou fonte. Se souber qual seja, por favor nos informe, a fim de darmos os
devidos c réditos)


